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'QUEIXA-Sr. a lavoura.'
queixam-se os trabalha­

dores rurais; sente-se o Esta­
do-e não beneficia a indústria
com o desfasamento de atiru-.
des existentes, relativamente à
reconversão agrária.

/

A verdade � que está nas'
«estru turas men tai s», como

a�ora bombàsticamente se lhe
chama, a culpa do mal-estar
generajizado no meio agrícola
e que não encontra. também,
a compreensão válida da In­
dústria - a comparticipação
mais substancial nos riscos
pela limitação dos lucros, se

possível.
Concretizemos. Nem tudo

em Portugal são terras �ás
para a produção de cereais.
Devido a uma desculpável (por
nós parece-nos que sim) e ritu­
de prevenção e muito antes de
conhecidas as tabelas dos adu­
bos, a's terras mobilizadas para
receber a s'�inente eram dimi­
nutas . .h.pÓS a publicação das
..................... .-.�

R, (l C t i f i C ii ç ã O

tabelas o retraimento foi' ain­
'da maior e só o milagre db
bom tempo frio, com dias soa­

lheiros na quinzena posterior
ao Natal, consentiu o gesto
abençoado do semeador em al­
gumas centenas mais'de hec­
-ta res,

Cont+nua na 4,8 pàgin'a

Realizou-se no passado dia 18 do
c.orrente, no Teatro Antônio

Pinheiro, desta cidade, o anuncia­
do 'e8pectàctilo promovido pelo
grupo cénico do Círculo Cultural
do Algarve, a favor do Gíuàsío C.
de Tavira,

'

A representação da peça «Rat08
e Homens», de J.ohn Steimbeck
(Premio Nobel 1962), versão portu­
.guesa do.Dr, .Correía Alves. pren­
deu a atenção da plateia, muito

Continua Uti 2.· pagina

,.Co�f.orm� nottcíámos no último i ��. o aspecto �

turtsttco da não realíaa­
numero de nusso jor-nal, Moncara-J M, ção das já famosas batalhas de
pacho, a ripica' 'a_ldeia álgarvta do ':: ':.: Loulé, que� arrastavam alguns mí­
conce lho de Olhão, vai no prellen-':. ,lhare8 de forasteíros à formosa
te ano realizar corn toda a pornpa.. "" avenida loutetana durante .08 días
as 8Ua8 já tradrctonaís -e alegre8: ,.: d08, folguedos earnavalescos.
Batalhas de FJore8.8up�indo asstm .. � 'Ante8 aealm.potsMoncarapacho,
em parte, o vacuo produzido 80b .; fiel à 'tradição, caprtchosa em dar
,

este ano maior relevo a8 8UllS fes­
tas de Carnaval está a ornamen­
tal' com todo o carinho, alguns in�
tereseantes carros que hão-de fi­
gurar no coreo.
Todos os elementos deetaeadoe

da fregueeía deram o melhor do
seu contrtbuto para que' aqueles
que visitarem a pitoresca aldeia
nexses dias levem a melhor das
Impr-eesões ,

Isto só representa o bairrismo
duma terra relativamente pouco
populosa. que caprtchosarnéute ae

abalança a levar a "feito um cor.

tejo que [à e traaícíonal na nossa

província
Continua na 2 8 PAgilla

No último número do nOS80 [or­
nal, ua secção «A8 N088a8 Repor­
tagens», sobre a cidade de Porti
mao, houve tim per-iodo que veio
deturpado 'e prontamente n08

apressamos a recttftcar r- onde se

lê: - outro mal que se regísta em

P.ot;_dmão, 8enão ,em todo .o Algar­
ve. e à falta de educação do pe8-
s(lal de, s�rviç.o à, me8a - quando
devia 8er: «e a falta de educa4¡'ã.o
,pa "maior parte do PÍ's.89a1}',l,ie
mesa)),. ",

' '

Aqui fica portanto feita a- devi-
da rectificaçã.o.

'

- . .' .

IIIH��1
vê: A,

ticas e só então áraças à aClual
situação tem sofrido algumas
obras de conservação, alarga­
mento na parte construida em

,mil .oitocentos e tal, e também
alguns novos traçados têm si­
d.o aumentados, muito demo-

Contiuua na 4.� página

Uma das 7 freguesias que
constituem o cencelh.o de Ta­
'vira, é Cachopo. Situada na

,

serra do Caldeiríi.o,liga a sede
da freguesia à do concelho,
uma es!rada nacional que in­
de;> de Tavira para 'Cachopo
ou vice-ver,sa, tem de atraves­

Sar 3 c'oncelhos, Tavi­
ra -Loule-Alportel,
num percurso de 60
quilómetr.os, t.ornan­
c'o-�e a viagem não
só dispendiosa m.one­

tàdamente.como abri­
ga a uma grandt' per­
da de tempo, aqueles
que obrigatoriamente,
têm de se deblocar là
sede de c.oncelho, para
e,fectuarpagamentos de
c.ontribuições, escri tu­
ras de compras .ou

d . \
ven as, ou quaIsquer
.outros assuntos, co­

merciais, industrials.
etc. etc. Há aproxima­
damente 100 anos, f.oi
iniciada Uma Estrada
Nacional que tf'm o

n.O 397, estrada esta,
que foi largos anos al­
vo de promessali poli.

A Posse do sr. ENG. OSVALOO BAGARRÃO
do

de
cargo de Presidenre da Direcção

------------------------

Associação de Futebol de Faro

Prémios [alonste finlbenkian 'de 'Estefita,
História da Arte e Arqueologia e· de [ri­

tita de Arte
o período para admíssão d08

trabalhos Inéditos ou editados no

ano findo de 1963, deettnados ao

concureo para estes prémios, de:'
correrá durante o mês de' Feve­
retro de 1964. ()8 regulamenros
respectívoe estão [à à dteposíçãó
d08 Intereesadoa no Ser-víço de
Belas-Artes da Fundação Calouste
Gúlbenkían, onde serão faculta­
das todas áe Inrormações.

.

Crónica• (¡�
LISBOA... .d· l,I�.
por: J.IEEmro CON£EI�ÁO}��-!:_�:-

---

BIAHDEIRA BRAU[A

Lemos com certa satisfação
num dos, últimos números do
«:Povo Alga�vio�, a notícia de
que na Cadeia de Tavira se

iça:r;a a bandeira branca, sinal
de nãó existir n.os seus cárce- '

res qualquer preso I
Paucendo, à pdmeir� vista,

tratar-se de uma notícia banal,
ela, con tudo, tem p Ha n6s ta-

virenses um sabor especial!
Demonstra que muitas afir-'
mações que temos feito da in-,
,dole e bons st'ntimen,tos do
Povo do nosso Concelho;estão
absolutamente certas e bem
revelam c.omo o coração da
sua gente, nomeadamente o

Homem d.o Campo e o H.o­
mem d.o Mar, é b.om, com�
preensivo e justo I
Qaer aqueles que se debru­

çam sob o arado ou a enxada,
do nas-eer ao pôr dó sol� cuI,;.
tivando os camp,os. ',. quer ós

que lutam e vivem sob frááeis
ambarcações num desafio cons­
tante com o Oceano, em bus-

,Condnua na '2 • pàgina

COM brilho invulgar, teve
lugar no dia 17 do cor­

rente, na sede da Associação
de Futebol de Faro, a cerimó­
nia da posse do nOS60 conter­
r
â

n eo e amigo sr, En�. Osv.1-
Jo Bagarrão, do cargo de Pre­
sidente da Direcção da mesma

Associação desportiva, cargo
para que anteriormente f.o1'a
designado, por eleição únâní­
me de todos os corpos'�eren­
tf'8, então reunidos paX'a o

efeito.
'

Estavam presentes os De). -
�ados de todos os clubes de�­
po rtivos do Àlgarve. represei -

tantes da Imprensa e numero­

se público que, assim, qu' �
testemunhar o alto apreço em

que é tido o er, E.ng. Baga rrâ o,
Aberta a sessão, assumiu a

presidência, a convite do Pre­
sidente da Àssembleia Geral
da Associação, sr, Dr. Almei­
da Carrapa-to, o sr. Dr. Lui.
Sabbo, Hustre delegado do Di­
rector-Geral. de DespoJ tos.
Edue.s¡ção Fisica e Sãúde Es-

I colar que ficou ladeado pelo
referido Presidente da Assem­
bleia-Geral e pelo Presidente
do Conselho Jurisdicional da
mesma Àssociação. sr, Dr.
Carlos da Costa Picoito. igual­
mente convidado para o efeito.

.

Inícíados os discursos, usou
Continua na 2 • pAgina
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POSSE DOS .NOVOS

Presideote e Vice-Preside'ote
da Câmara de Lagos
Assumiram as fU:Qções res­

pectivamente de Pre!lidente e

Vice-Presidente da Câmara
Municipa'! de Lagos,' os srs.

José António de Almeida Cos­
ta Franco, Brigadeiro da Ae­
ronáutica, na situação de re­

serva. e Joaquim- Nunes Pa­
leta, industrial.
No edificio do Governo Cia

vil.· onde se reali.zou o acto,
usaram da palavra altas indi­
vidualidades da nos,a provin­
cia. tend.o sido lidos vários te­

legra'mas, entre os quais se

contavam os dos Sts•.General
Leo�el Vieira e'Dr. Jorge Cor­
reia, Presidente da Câmara de
Tavira, e deputado pelo AI-
ga�ve. ,

Aos emp.ossados desejamos
as maiores felicidades no de­
sempenho das suas funçõefl.

A Homenagem ao 'sr. Dr. 'Joõo 'Moniz, Nogueira
: rece�temente eleito, por unanimidade, para PresidenJe, da
Sociedade Portuguesa de Otorrinofaringologia e Bronco-Isofagologia
REALIZOU-SE no ,passado

dia 18. ó jantar de home­
nagem ao ilustre médico sr.

Dr. João Moniz Nogueira. pe­
la sua eleição, por unanimi­
dade, para Presidente da So­
'ciedade Portuguesa dé Otor­
·:dnolar.ingologia e Bronco-Iso­
faáolo¡ia.

o devotado clink> viu ã'sua
v.olt8 as figuas mais repre­
sentativas do.s meios intelec­
tuais do Algarve que, assim
lhe quiseram testemunhar o

seu apre,ço, consideração e ami­
zade. Presentes, também, al­
áU:Q\4lS senhoras.

Coatlallil Da ",a pà¡f..
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Crónica. de ·1 lsboa .

A posse do· sr. £ng. Osvaldo Bagarrao
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Con(inuaçdo dá 1 a página
., Sodré. ou os que .eguem para

ca dá,. fartura, que o M�'r t�n�: . 08 novos Bairros do Areeiro.
tas vezes lhes nega, sâo, regra 1:.. ,Alvalade. Aéroporto e outros.

geral, cidadão dignos I
.

'. aghitina.se na Baixa por falta'
Não é que' não possa exis-

.

de outras vias, além das Ave-
'

tiro aquj.e além, uma ou outra .

nidas da Liberdade. Fonte.
alroa mais perversâ, um"espi- : Pereira de Melo � da, R.epú­
rito mais conflituoso. uni blfca, que perrà item o 'livre e

amigo do e lheío-l Seria utopia . desembaraçe do trânsito para.

pensar que assim poderia aeon- ' aquele. pontos l
tecer sempre, num Concelho, . Nós não estamos à,altura de .

como o nOS80. com cêrea de 'saber como resolver tão mo-

35000 almas I '. �
mentoso problema, até porque

; ,Nãú t;o que quêremos a£ir� pressentimos que os
.

próprios
mar é �ue <> Algarvio, o Ta� .t'éénicos jogam as mãos. à ca-

virense, são, l'egra'gera'I, almAS 'beça' e dizem quase todos a

boas, contemplarlvaa, simple. mesma coisa: A cidade cresceu

e que só de longe' em
.

longe, de mais e o ñúmero de auto.
enveredam pelas- teias do mal. ,móveis é cada vez maior III
E se olharmos o que sob o' Alastrou I ••• meteu mil bra­

aspecto criminal se passa no eos e pernas. entre colinas, va-
Algarve ••• em r.elação il mui- les e baixios s .

ultraPllsslindo
tas outras prcvfnciae do País, há muito. a Cidade das cSete
mais' nos enche de júbilo a Colinas. da canção I ... for-
notícia de não existirem, mais mando novr s bairros.
uma: vez; pre�08 na Cadeia de O centro da cidade, porém,
Tavira I .

continua 9 mesmo, de ruas es·

'Como o Mundo não seria treitas, cada vez mais censes-
i'ncomensurávelniente melhor tionado, com graves prejuízo.
se as prisões constantemente económicos e ameaças cons-

repletas de criminosos e delfn- tantes.à vida Hsboeta I Por
quentes, pudessem. na sua isso é uma aventura perig08a
grande maioria. hastear a mes- andar de carro, em qualquer
ma bandeira que hoje Hutua, ponto dil cidade I Por isso é
na bonitll Cadeia de Tavira, hoje uma temeridade circular
erguida na Atalaia pela von- pela Baixa ou atravessar qual·
tade desse grllnde ta virense. que

.

quer das suas artérias nas ho-
foi o Dr. António Pa·dinha I ras de maior movimento I Por
fJó por isso não podiamos isso o•. duutre. são con.tan-

deixar passar o facto em daro tes e inúmeras as vítimas f
nestas' cCrónicau. aqui for- ; Por, OUÚo l�ulo as eruas quan-
mulando o voto de que tão do mal pavim�ntadas por mui-
cedo esso csímbolo» seja, arrea- to escorregadias ou cheias de
do do·mastro onde grita .. to- buracos, �ãó também l'espon�
dos':. eNo concelho dt' Tavira sáveis por grande número de
não existem criminosos ou de- . desàstres.

'

linqut:ntes, que mereçam estar Os motoristas' de Li.boa.
presos I·»

. .

especialmente ,os de táxi, tidos
como asps do volante, nem

>
• -

por 1SS0 sao menos nervosos.
e umas vezes por outras até
gro�8eiros. •. como os consi­
deram os peõpsl Os motoristas,
por su'a vez. julgam 0t!'!. peõesdo

.

mesmo mo.do I. . . uma

luta sem tréguas I
'E todos se queixam: O Có­
digo d�s Estradas. está des.c­
tua1izado I '., Os sentidos de,
martha não são os mais indi­
eadosl Os sina is de t�ân.ito
nem sempre estão colocados da
melhor, maneira I A maioria
dos automobilistas estadona
malos .eus veiculos I Etc. Etc.1
Uma, coisa porém é� certa I

A necessidad� urgente e impe­
riosa de criar medidas de .e­

�ura'nça e repressão Que aca­

bem depressa com o triste ctí­
tulo» que actualmente é atri-
,buido a Portuáa] : «Ser o se-'

Bunda ou terceiro Psís do
mundo onde a mortalidade
por acidentes na estrada, é
maior //1

A MORlE IAS UTRADAU nA� BUAH

Já. por mais de uma vez.
nestu _Crónicas de LisbOA».
temos. debatido o problema do
trânsito automóvel em Pártu­
gal e prindpalmente o facto­
mais que comprovàdo - que
somos do�' Países do Mundo
com maior índice de d'esastre.

_

de viação ,e trânsito I
Todos os'dias. apesar das cam­
panhas_gue a Impren.a. a Rá­
dio. a T. V. e os arianismos
oficiais vêm faiendo,-: nomea­
dem�nt� a P. V. T. - se veri­
fíCà que o número dê mortólI
e estropiados aumenta sempre
de forma a�sustadora. Dír-se­
-ia que os. portugueses sentem

orgulho na ctriste classifica:"
çãOll� qu.lh�s é atribuid'a I

. Patece ha ver ,o firme propó!"
sito de ma.nter o ceptro de bem
triste Reinado: ca reinado da
Morté. do luto, da dor; da­
queles que morrem e se inuti­
lizam. vitimas· da loucura que
campeia desenfreada pelas es­

tradas e ruas deste Portugal
formoso e lindo I»
Que triste título ostenta o

nosso País I
Falando mais propriamente

da Lisboa.onde agm:a vivemos,
não podemos deixar de con­

cordar que o trânsito nas ruas,
nomeadamente nas chamadas
horas de ponta. deve ser dos
mais nervosOS e desordenados
do Mundol

,

A Capitál é hoje uma cida-
.

de estrangulada. não sabemos
por quantos mHhat'es de veí­
c.ulos e de peões.que se movi-,
n.entam. como formigas. j!m

ruas," muitas delas. antigas �

estreitas. o'nde o' ru mor

característico dos motoTes e o

. fumo dos escapes, tornam' a
, vida impossivell

Â. tar,de. ou qU!!lDdo chove,
é mais fácil e mais rápido ir a pé
dos Restauradores ào Mar­
quês. do Que apanhar um táxi I

.'

Vai-semail depressa e com

menos risco's I
A cidade,-duma maneira ge­

ral. não possue arruamentos

que possibilitam o escoamento

rápido' do tráfego, que fica.
com frequência interrompido
por longos periodos I
A grande massa 4e veículos

que se dirigem para a zona do
Terreiro do Paço e Cais do

(Continuação da 1.· Página)

em primeiro luiar da palavra
9 sr, Dr. Almeida Carrapato
Clqe felici�ou a Ass9dação de
l!'utebol de Faro� pela eseolho
do .r. Enj. Bajarrio para a

difí.:il cargo de Pre.idente d.
Hua Direcção, logo seguid" do
sr. Dr. Carlos Pícoítc que� fa­
lando em seu Dome pessoal.
no do nosso. jornal e do seu

Director, impossibilitadu de
comparecer, le�bl!ou factós da
sua

..

' juventude. oc()rrido. e�
Taviea, na. margen. do Gilão,
descreveuo estudante que foi,
e o Engenheiro que é. o novo

Director da Associação de Fu­
tebol, Mabando por afirmar
ejustamente, que o cdesporto­
-rei» alganio' estava de para-
béns.

.

,/:-"
.

'

Depois, falou o Ir. José Jú­
lio Martins. sóCio honorário
da Associação de Futebol de
Faro. que após '�ária. conside­
rações sobre desporto , ética
desportiva, rendeu ao empos­
sado as suas homenaiens.l=
A seiuir, usaram da pala­

vra o Ir. Pprofessot Eduardo
Dorel. em nome da Comissão
Central de Arbitros, que em

tocantes e' comovidas ,pala­
vras enalteceu a fiiura do sr.

Eng. Baiarrão, a-quem ofe­
receu' toda a colaborasão da
SUa Comissão. no difícil cario
que o empossado.ia exercer; o
Sec1etário Geral da Associa­
çã"o, sr. Bri�o Figueira, �ue em.

palavras Ie-ntidas .o£er�ceu ao

sr. Eng. Bagarrão a camara­

ddem leal de todos os demais
directo;res; o. sr. Dr. R.ocheta
Cassiano. em seu nome pes.oal
e no da. Imprensa. ClUCl focan-

Carnaval em Moncarapacho
Contlnuaçdo da 1.a pagina

Bem haja pois quem ae lançou
com entu.iatlmo em tAo arriacada '

realização, só para que se não que­
braal\e o ritmo. ae� temer as con­

tingênciaa da �atação.
Oxalã que túdo corra pelo' me­

lhor poia aó aaaim Moncarspacho
marcarã umal posição digna de
apreço aobretudo .neate m'omento
em que qUàlquer atracção 'sera
motivo para o bom nome turlstico
que o Algarv'e estã a conqui8tar

\ dia 'a dia.
.

.

Todos Otl att'acdTos que ae pre­
parêm A au.s voJta aerãe 8empre
excelentes motivos de propagan­
da.
Do programa constarA:
Domingo. 9 - Abertura das Felj­

tas,IIHcio do Co�so CarnaTalesco
de 196� e Concur8ó de Estudanti­
nas.

Segunda-feira, 10 ""l' Batalha de
flore8 con8tituida por valiosos

.

çarr08 aleg,óricos.Exi'bição do Ran­
cho Folclórico de Moncarapàcho e

:Elelção,do Folia�Mor 64.
: Terça-feira, 11- Batalha de Flo-

.

res, Eleição de SS. MM. ó Rei e a

Rainha do CarnaTal e Encerra-
.

niento doa Festejos.

Câmara Municipal de Tavira
(I) IT4l IJ

Pavimflntação de �rruamflntos flm T�vira-
5.- fase ((uas das frfliras e das S.aUnas

" <

.

TORNA-SE PUBLICO qt}e, conforme deliberação to�
mada por esta Câm�ra Municipal em sua reunião de 21 do
corrente mês de Janeiro, sé encontra aberto concurso públi­
co para a empreitada de «Pavimentação de ,Arruamentos
,em Tavira-S.a fase-Ruas das Frelras e das Salinas»,
cuja adjudicação será feita na reunião de 20 do mês de Fe­
vereiro próximo futuro.

A sua base de licitação é de' 105319$00, devendo os

concorrentes instruirem as suas propostas nos termos do
respectivq programa e entregá-Ias na secretaria desta Câ�
mara Municipal até às 14 horas do dia marcado para o

concurso. ,

O projecto e demais elementos respeitantes à emprei­
tada 'em eprgrafe, acham-se patentes ao público -na Repar­
tição de Obras Municipais, todos os días úteis, durante as

horas do expediente.
O depósito provisório é de Esc. - 2 633$00.
Tavira e Paços do Concelho, 22 de Janeiro de 1964.

O Presidente d·a Câmara

¡orge Augusto Corrf#ia (DrJ

do a sua admiração pelo em..

possado, enalteceu a escolha
que os corpos áerentes da As-

.

soctação fi,eram; ao elegê';lo:
o ar, Aleixo Horta, Vice-Pre­
sidente da Direcção. que igual­
mente louvou as qualidades
do empossado, garantindo-lhe
toda a colaboração; depois o

.

sr Dr. Eduardo Mansinho que
.

disse não podía faltar a acto
tão solene; para prestar as

lUas. homenajens ao amigo e

conterrâneo que em curto el-

. paço· de tempo marcara. posi­
ção de relevo no meio farense.
ao mesmo tempo que salientou
a sua anterior acção no Giná-
sio le Tavira.'

.
.

. Finalmente. usou da pala­
vra o sr; Dr. Luis Sabbó .. Des­
tacou, tal como os oradores
anteriores. a £ig�lra do empos­
sado e depois de vá:das consi­
deraçêes, disse que transmiti­
ria ao sr.. Director-Getal de
Desportos, a forma 'excepcio­
naI como o acto decorrera.
'Levantou-sfO. então, o sr,

Enã. Osvaldo Bagarrão. Agra­
deceu, bastante comovido. a

presença de todos e as pala­
vras que ouvira a seu respeito,
referindo. com emoção. o que
pretendia fazer a bem do fu­
fE'bol aliaryio e pedindo. para
tanto. a colaboração que pre­
tendia., não de um. mas de to-

.

os os clubes do Algarve. Pro..,'
longados aplauso� e abraços
amigos COroaram as últimas
palavras do sr. Eng. Ba'8rr-ão,
desde então Plesidente da .Di­
recção da Associação de Fute-
bol de Faro.
Ao nos!!o prezado amigo e

cónterrineo sr� Eng.· Osvaldo
BagarrÃo, renovamos pOT' tal
motivo as nossas felicitações e

votos de prosperidades no de­
sempenho da sua missão.

C. f.

Tribunal Judicial
Comarca de Tüvira

ANÚNCIO
2.· Publicação,

FAZ-SE SABER que pelo
Juízo de ,Direito desta comar ..

ca, correm éditos de trinta días
contádo. da segunda e última
publicação deste anúnCio, no­
tificando o arresta.do António'
dos Santo. Bolas. casado. a�ri­
c,ultor, ausente \!m parte in­
certa e com último domicíliQ

, conhecido no sítio da Campi.
n'a. freiuesia da Luz, desta co

marca, de todo o conteúdo· do
despacho que decretou o arres­
to, a requerimento de Manuel
Anselmo Con treÍras. casado.
comerciante, residente em Fa­
ro. e de que tem o pra�o de
oito dias, findos os éditos. pa­
ra airavar deste despacho ou

opor embargos dentro do mes­

mo prazo, podendo usar si.·
multâneamente dos dois meios
de defesa. Por este meio é a \n­

da' notifiCa do o mesmo arres­

tado de que foi ordenada a

venda antecipada do milho
que se encontra\Ta no. prédio
cD. Germana». sito em Cam­
pina, desta comarca. e que os

autos de justificação de arres·.

'to em que é requerente Ma­
nuel Anselmo Contreiras e

requerido o hotificando vão
ser enviados 'á comarca de
Faro.
Tavira.14 de Dezembro de·

196�.
,

O Juiz de Direito

João CarJosLeitãoBeça Pereira
O e8c�ivão de Direito

João Faustino NunesGonçalves

Horário dos Comboios /

Zona Sul.
Previne-se Q Público de que

desde 15 de Jaueiro corrente.
'é alteIado o horário dos com­

boios em vigor na linha do
Sul. ramal de Moura. via flu­
vial. tranvias entre Lagos e

I Vila Real de Santo António
e ramal de Montijo. pelo que
os interessados devem consul­
rar o 32.0 aditamento ao Ho­
tário, jil. afixado n�s e.ta�ões.

o Espectáculo de Teatro
Continuação da 1.8 pãgina

embora este género de teatro não
seja o preferido pela grande maio­
ria.
Apesar da peça destacar a figu­

ra de Lemire, cujo papel foi ma­
gi8tralmente interpretado por
João Veriaaimo, o que é uma ver­
dade Ineoftsmàvel é que todos 08

oompouentes brtlharam como ea­

trela de primeira grandeza neasa

constelação inteligentemente diri­
gida pero ar. Dr. EmilJo Campo•
Coroa. .

.

A 8r.8 Dr.- D. Maria Amélia Cam­
pos Coroa soube viver o seu in­
grato papel, como grande artista
que é. O Dr. J08é Campes Coroa,
esteve à altura da aua ínterpreta­
ção representando, como sempre,
com muito engenho.. .

Todo aquele elenco que comple-
. tou a embaixada arttsríca que se

deslocou a Tavira, foi digno dos
aplauaoa com que o público o pre
miou entueíáatícamente,
No ftuak, 08 Sr8. Dr. Eduardo

·Man8inho, p'rê8ide1it�
do Ginàaio Clube d·e\'.1. ...�ihte"o
ar. Eng Osvaldo Bagarrão, sócio
benemérito do Gínàsío, aubiram

, ao palco para oferecer um lindo
ramo de flores A sr,· Dr.a D. Maria
Amélia Campos Coroa e felicitar
e agradecer em nome do Clube c

de Tavira aquela noite 'de arte

que o grupo farense lhe ipropor­
clonou.
Usou da palavra o nQ880 preza­

do amigo sr, Dr. Eduardo Man8i­
nho, que depois de felicitar a 8r.a
Dr.8 D. Maria Amélia Coroa e aeu

e8p080 sr, Dr. Emilio Campos' Co­
roa, figuraa marcante8 do grupo
teatral farense, englobando no

8eu elogio 08 re8tantea componen­
te8. foi forçado a 8alientar' uma
nota pouco agradAvel e que por
diver8a8 veze8 8e vem repetindo
em e8pectãcul08 serioa, a .falta de
comp08tura da geral, que pertur­
ba quaae 8empre 08 e8pectãculos
ou com ruidos inoportunoa ou até
me8mo com ob8ervaçõe8 alvarea.
A faHa de educação manife8ta7

da pela geral, a. que jA 'mais de
uma vez fizem08 referência, ainda
não encontrou eco por parte'das
n088aa autoridade, que 8e m08-
tram impotente. para debelar o
mal '

RAviva-n08 a memória, o con8er­

to do profe�80r Rui Coelho,as re­
p're8entaçõe!J d08 saud0808 actore8
Alve8 da Cunha e Chabi Pinheiro
e por último a r�pre8entação da
peça a Morgadinha dos Canaviai8
para o concurso do S.N.I.
:rais distúrbios não honram a

eidade e francamente, nem roeamo

cm espectàculoa cinematogrAfic08
conhecem08 uma geral tão baru­
lhenta e incomodativa.
E continu'arà a conaentir 8e a

propagação do mal?
T�m a palavra a8 autoridade.

que auperíteodem no caso. .

Aqui fazem08 coro da8 palavras
do sr. Dr. Eduardo Man8lnho.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira.

ANÚNCIO
2.a Publicação

FAZ-SE SABER que pelo
Juízo de Direito desta éomar­
ca correm éditos de TRINTA
DIAS, contados da segunda 'e
última publicação.deste anún­
cio. citando o executado Antó­
nio dos Santos Bolas, casado,
proprietário. ausente em parte
incerta. e com último domicí­
lio conhecido no sítio da Cam­
pina, freguesia da Luz, desta
comarca, para. no prazo de
cinco dias, posterior áquele
dos éditos pagar ao exequente
Manuel Anselmo Contreiras.
a quantia de quinze mil escu­
dos, ;mportancia da letra exe­

cutada. juros à taxa de seis
por cento, 97$10 do protesto e

50$80 de despesas bancárias.
ou dehtro do mesmo pra�o no­
mear bens à penhora. suficien­
tes para aquele pagamento.

Tavira.1l de Jane'.ro de 1964-
O JUiZ de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O E8crivão de Direito

João Faustino Nunes Gonçalves

. Horário dos Comboios
Zonas Norto; Centro e Sul

Previne-se o público de qUE'.
a partir do dia 7 de Janeiro
de 1964 e até aviso em contrá­
rio. ficam suspensas várias cir­
culações do horário em vigor
nas Zonas Norte, Centro e

Sul.
Do «Aviso» já afixado nas

estações constllm os n.O' dos
comboios ou automotoras a

suspen� er em éada uma das
Zonas.



POVO ÃLGARVIO

MADAME JUSTI NA

3

VENDE-SE
colaborou no Grande Festlvál do

Penteado Feminino
Um prédio tom r/c e 1,0 an­

dar, na Rua Borda d'Agúa dii
Asseca n.o, 10 e 12.

'I'ratar com Joaquim Eduar­
do Fernandes, Rua 5 de Ou­
tubro, 27 - Tavira.

A propeíetàría do Salão Justina
esteve hã dias em Faro, onde se
deslocou propositadamente, a fim
de participar no Grande Festival
do Penteado Feminino, que se rea­

lizou no passado dia 21 do corren­
te, naquela cidade.
A premiar o seu excelente tra­

balho, Madame Justina obteve'
mais ·um diploma e uma condeco­
ração, lançando o Penteado Luar
de Par-ís, na cor Sable três claire
R08e.
Para bem servtr as suas estima­

das cltentea, Madame JU8tina não
se poupa a éeforços.

Vende-se
.

Prédio com 7 divisões. situa­
do no Large. da Igreja, fregue­
sia d� Conceição de Tavira.
Tratar com José CérlQsMar­

celo, Comando da P.V • T. -
Faro.

-

SURDEZ
Sensacional aparelho para recuperar uma

-1f.-.1��.�"�(õitável [audição: não t�m fi.08, n,ão tem
, consumo de pílhas, sem ·ruld08. lnvislv�l na8.
senhoraa, vàrtas tonalidades, audição perfeita
ao teletone, totalmente aparafusado, circuito
electrónico completo sem avarias contactos em
ouro e ROBIUM SCANDIAVOX, o melhor e

mais duradouro aparelho deste género que se

fabrica no mundo. Demoetr-ações e trocas.

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS DESTE MARAVILHOSO APA�ELHO A:

••••••• A.o �.m��t� R�'o!t�,:,�P.�T."'!p,,;; d,B't�I
Em'p,resa de Espectáculos Tavirense

...

Teatro António·Pinheiro
T,A V' I R A
'S. A. R. L.

Aviso Convocatérto
Convoco ,os senhores accionistas a reunir no próximo

'dia 10. de Fevereiro, pelas 15 horas, em Assernblia Geral
Ordinária na sede do. edifício do Teatro, a fini de ser discu­
tido e votado o relatório. e contas da gerência de .1963 e Pa­
recer do Conselho. Fiscal.

Não. havendo número suficiente de accionistas para a

Assembleia Geral funcionar. ficam desde já convocados para
nova reunião. para o dia 1 de Março do. corrente ano corn o

mesmo. fim, à mesma hora e local. .

Tavira 23 de 'jan'eiro. de '1964
�.

O Presidente dã Assembleia Geral,
Zacarias Guerreiro

-,

!aI-----�.----- '�.¡ilIlIrill. 'J>1RJiiãC'
-

_- •••

PACN,ECO'
TAVIRA

Fábricas de' moagem de'
. farinha espoada. e �am8s

J. fi.

Uma maquinaria completa àliada
'a um escrupuloso fabrico fazem
coni qué os produto.s das fábricas

J. 'A. PACHECO
tenham a co ...sagraçio do

público que os consome.

TElEFONE 13 L APARrADO 13
.

I
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Câmara Municipal ,de Tavira
EDITAL'

Eu, Jorge t\ugustó Correia, Licen�i�do. em Medi�ina
e Presidente. da Câmara MUnicIpal de TavIra:

TORNO PÚBLICO que, de acordo com adeliberação.
.

tomada por esta Câman MuniCipal,. em 21 de janeiro em

decurso., a partir d� hoje, 22 .de JaneIro de 1 �64, nas no.Vas

co.nstruções "seja qual fôr o. fIm a que se destmem, o.u ben�­
ficiaçõf's nas jà existente'S e que se sit�em dentro do p�n-::'
metro. da cidade de Tavira, a telha a aplicar tem de ser tIpO.
regional o.U;.' semelhante bem patinada, por fo.rma indelével,
em tom branco, sujo.

TaVira e Paço.s do. Conselho, 22 de janeiro. de 1964

O Presidente da Câmara

Ior�e Augusto Correia (Dr,)

••••••••••••••••••••••••
. . ,; .

. i Noticias' Pessoais i
•

•

•
•••••••• ••••••••
Fazem anos:

.

Hoje - Menina Cídalín« Maria
,

Duarte de Matos. D. Fausta Padi­
nha Dtnlz Ferro e o ar, Arnaldo
Policarpo da Cruz. '

Em 21 _AA D. Maria: de Lourdes
Aboi fi AscensãoConrretra� Lopes,
D,.. Isaura Domingues, D . .M,arià
Silva LeirIa, D. Susete Crtsôstorno
d08 Santos. D. Maria Fernanda do
Nascimento e 08' 8rll. JORe Crisós­
tomo Letrta, João Valéria Críeõs­
tomo Bandeira Carvalho e Jose
Dácia Correia de Matos,

.

Em 28 - Menina Inês de Fátima
Peres de Maecarenhas, meníno Va­
lério Cavaco Montinho e 0>1 ers
Manuel JoaquimVaz e.joão Pedro
Maldonado Junior, .

Em 29 - D. Maria Natércía Re,
gato Temudo, rneuínas-Marfa Ofé­
Ua da C08ta Oliveira 'Bomba; Ma­
ria Helena Romeira Guerreiro, me­
ninos Jo�quim Antó;iÚo Viegas
Trindade, José Car-los" Bento Pe­
reira Dlaae oe 8rS. Manuel, Fran­
císco.de Brito e Patrocinio da En­
carnação Revez .:

Em 30 - D Sueaua Germaine
Arnaut Pombeiro, D. Maria Judite

.

.

palmeira Neto Lopes. D. María Jo­
sê Pires Faisca e "8 srs/Dr. Rena­
to Mansinho da Graça, Júlio M'llr­
tinha da Piedade Mende.s e Rogé­
rto.Fer-nandes Teixeira
Ern 31- D, Maria da' 'Graça' Al­

modovar Bernardo, D. Marla de
Lourdés -de Sousa Píree, D. Maria
da Natividade Fernandes PAdua
Palma, D. Maria do Carmo Perei­
ra, meninos Luís Manuel da Cunha
de Car-valho Morata, Fer-nàndo '

Manuel Campina Guer-reiro, e o Hr.
Vitor Quaresma.

.

Em 1 - D.' -Maria Euridice Sal­
gueíro Paula Ramos t! o er. Capitão
José Inácio da Conceição.

Partidas
-

e Chegada8
.Corn sua esposa regre.squ d,'

Norte do Pais. onde eSteve 'duran,
te algum tempo de viadta a seu fi­
Iho, o n08SO prezado amigo e con­

terrâneo sr, Brigadeiro Eduardo
José dos Santos.:
-:oRetirou para a sua casa em

Ltsboa, Il 8r." D. Geraldina Lima
Cabreira, nossa prezada aastnante.
- No gozo de umas merecidas

férIal< encontra-se nesta cidade o

nosso prezado conterrâneo e aesí­
nante sr. Coronel Ludgero, Antu­
nes Cabrita.

- Regressou de Colrnbra onde
foi de v íaita a sua farnñía, o n08-
80 prezado .asstuante er. Nyres
Joaquim Pinto. prop'ri;�àrio, fe8i-dente em Cacela. .

.

Poente

Encontra-se em frauca'convalea­
cença, a sr -,

- D. Carlota Gutmar'âeã
Marques Trindade que há tempo,
num Iamentàvel desastre, fractu­
rou um braço, Desejamos a conti­
nuação das suas melhoras.

.........................

MORREU .s

,O
.

Maestro Herculan,o Rocha
Faleceu ná Figueira-da Foz, on-

. de }.lã ag08 re8idia cem. 8ua famí­
lia e era regente da Ban4a de mu-
8ica do Clube Naval daquela cida­
de, o maestro He.rculanó Silv,crio
Rocha. que durante muitos a.n98
foi regente da Banda. ,Múnicipal
de Tavira e após a 8ua 4188Ólução
dirigiu as banda8 ,do Spo'rt Li8boa
e Faro e da Legião Portugue8a. na
capital algarvta. '.

.

Artista de valor e de requintada
in8piração, foi Tavira a primeira
terra que o conheceu no Algarve e

.

onde a 8ua arte mai8 se expandiu
quer como regente quer como

comp08itor. ,,,:

Subchefe de Banda, ap08enta,do
. 'por motiv08 polític08, Herculano

,

){ocha, foi 8empre um arti8ta de
fino quilate. .

Dirigiu com muita cO:fUpetência
o Orfeão da Sociedade ..Orfeónica
de Am ..dore8 de .mú8rua e veatro

.

'e foi autor de vàriàs partitura8 de
peça8 teatrais q�e �!�ançaram
êxito.

"

,

J\inda muita gente 8'� leJDbra,da8
lindas músicas das reviljlta8 PQnto
e Virgul.. , De Fio a Parlo e Zé da
Arcada. que Herculano Rocha com
Invulgar in8piração compô8.
a Banda Municipal de Tavira,

atingiu o 8eu apogeu durante a

8ua regência 8endo por i880 con­

siderada a melhor BaBda Civil
40 Pais

'.
,

Com a 8ua mQrte pode dizer-8e
que 8e cobre de crepe8 a arle mu-
8ical portugue8a. .

.

Era tambem um grande amigo
de Tavira e dela fora obrigado
8eparar-se por razões de ordem
familiar.
Foi autor de alguma8 das mais

conpecida8 marcha8 funebre8 que
a8 bandas portugue8a8 executam.
Só ontem fomos informad08 da

trI8te ocorrência, por intermedio
de pessoa amiga, noticia que mui­
to nos con8ternou.
Curvamo-n08 re8peit08amente

ante a memória do 8audoso autor
de tanta8 e tão linda8 partitura8
dedicada8 á nossa terra e endere­
çam08 8entido8 pê8ame8 à familil\_
eu.lv,taQ,a.

Rectificação
Por Iapso no n08SO penultimo nu­

mero ao refertrruo-nos à oferta de
duas agendas. indicamos. como

sendo a fãbrica de màqulnas de
escrever Oliva em vez de máqut­
nas de costura Oliva. A88im e que­
està certo.

TOTOBOLA
.

20.· jornada 2/2/964
Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Lusltauo - Sporting 2
2 CUF - Guim arãs , x
3 Leixões - Beleuenses , 2
4 Varzim - Porto . .. x

5 Setúbal - Barreirense. 1
6 Olhanen. - Académtca, 1
'1 Espinho - Marinhense. x

8 Salgueíroa - Boavtsta, x
.9 Braga - Fetrense, . 1
10 \ Famalicão -.,.. Vtanenae, 1
11 Luso - Farense L
12 Atlético..,.. .Torrlense • x

.
t3. C. Piedade :.:- Alhandrá. 2

Jorge Cruz

Defende-se' veclnendc-se contra

eerie", doençes leis como ,'Verío­
ta, Téteno, Difleri�, Coqueluche
e Pereli�ie. Todes as vaclneções
são leiles grallJitamenle nas Sub-

delegações "de Saúde, nos
dias úleis.

f....máda de�ervlçG-Está
de serviço' urgente, d,urante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

UlUBI81S ,DA �UIHIA DO OL86180
DE

José dB Assunção Batista
(Anlige firme José Balisla Junior)

C()IMI3�A

. Informa os Srs. Lavradores
e Proprietários que possui pa­
ra entrega na época corrente,
certa quantidade de Citrinas
de todas as espécies e qualida­
des, assim como Oliveiras e

outras árvores de fruto.
Enviam-se catálogos grá.tis

Os Grandes Centros ConsumIdo­
res da Europa mais próximos

. de Portugal
Na ree lidade.Jã se encontra

à disposição do comércio ex­

portador om serviço acelerado
de grupagens de mercadorias

I

por Caminho de Ferro entre
.

Portugal e 'a França�' a Ale­
manha e a Suiça.
O Serviço Comercíal e do

Tráfego da C. P. (Escritório
Internacional). p resta esclare­
cimentes a todos os interessa·
dos na. utilizaçã� deste serví­
co. Telefone 86 4181.

Evite que osau filho conlraia cer­

las doenças vecinando-o conlra

elas

PHILIPS
1 [� DS� Df D IPfD LR S IEMJ\1\11l

Aproveife esta oportu­
nida·de' única que lhe
oferecem os Agentes,

Oficiais

CUNHA & DIAS, LOA
TAVIRA

Esta oferta é válida até 28 de ·Fevereiro, e limitado o
.

.. ;número de Ferros de que dispomos

'Câmara Municipal de Tavira
A V I S O

'l.l e r N ç" S P A R t¡' C" N í ,0 E o S

Ficam po.r este, meio avisados to.do.s os po.ssuido.res de
canídeos qu.e se encontram em pagamento. as respectivas li­
cenças na secretaria' desta Câmara Municipal até 31 de
Março. próximo. futuro.

'

Findo este prazo. as licenças em causa serão agravadas
'com à co.rrespondente multa. : " ,

.

Os impressos das declarações de registo de canídeos
podem ser pedido.s quer nesta secretaria quer nas respecti­
vas juntas de freguesia.

Tavira e Paços do Concelho., aos 24 de janeiro de 1964
O Presidente da Câmara Municipal
lorge AUl{u$tQ CQ_(r(l{t) (Dr.)



Passemos a outro aspecto. des­
tas «Breves Impreasõees.
Tenho-me referido., por mais de

uma vez. ao. nível de vida do. povo
espauhol e á sua acentuada au­

bída...
Pode haver quem não. concorde,

é certo.. Eetas dmprestlõea:. são, re­
píro, meramente subjectívae, ain­
da que resultantee duma análise
objectiva e, portanto, imparcial.
E sendo. subjecttvae, podem va­

riar daquelas que outro. indIví­
duo, nas mesmas' Ircunerâuctas
de IDeal e de momento, adquiriu
e nele se «arreigaram»
Quanto a mim, porém, não há

dúvida de que o nivel de vida em

Espanha subiu grandemente.
Quem conheceu a Espanha há

vinte anos ; quem vísttou a nação.
vizinha dez anos depoís t quem a

perco.rreu há cinco. anos ; e quem
agora tot-na às mesmas terras his­
pântcaa, tem, necesaàrtamente, de
verificar () que deixo. afirmado.

.

Os vestígios. 0.8 esulcoa», as con­
sequências duma horr-ível guerra
civil eram grandes, profundos, fu.
nestoa meamo, chegando. a afigu­
rar-se a quem visitava o país visi­
nho que ele só sairia, e dificilmen­
te, da situação. em 'que se encon,

trava, .ao. fim de Iongos anos.

Mas tudo. isso. fo.i desaparecen.
do .. E ho.je a Espanha não. lembra.
de modo algum, a Espanha de há
vinte e tantos anos, quando. o es­

panhol pr-efer-ía que pagàesemos
em escudoa aquilo. que havtamos
adquirido. em pesetas,
Nação rica. pujante na indústria

.

no. cornêrcto - O que é de admirar
- na agricultura, ela' pro.spera e

eng randece-se ano. após ano,

Afirmo. o que acabo. de escrever,
porque sempre jifo.stei de prestar
justiça a quem a merece. Dizer o
contrár-io do que acima escrevi,
seria negar a verdade, seria fe­
char os olhos a uma realidade
bem visível.
E a impressão. que tive da subi­

da do. nivel de vida do. povo. espa­
nho.l fot-me conñrrnada, já em Por­
tugal, por diverso.s portugueses,
um deles casado com uma senho­
ra espanhola e que, conhecedor
profundo de Espanha, me referiu
Inúmeros factos a comprovaram
a minha aludida impressão.

.

Sob o aspecto. soctal, não há dú­
vida de que v povo vizinho. evo­

luiu. engrandeceu-8e, evo.lução e

engrandecimento. que se acentua
mês após mês. Para o. demon8trar,
bastará referir que senti plena­
mente eS8es engrandecimento e

evolução. nó último. mês de Setem­
bro., quando.: eu mesmo, tiuha vi-

Sociedade Orfeónica de Ama­
dores de Música e Teatro
Na Assembleia reali:tada em 16

de Janeiro. fo.ram eleit0.8 as co.rpo.s
gerenteM para 1964:
ARsembleia Geral- Presidente,

Sebastião. Batista Leiria: Vice-Pre­
,.idente, Jo.sé Ventura do.s Anjos
I'lllmeira; 1.g Secretàrio., Carl0.8
Vicente da Silva Pinto; 2 g Secre·
tário., Jo.sé Ro.drigues Harta.
niœcção (efectilloS) - Pre8idente

José Ro.drigues Harta; Vice-Presi­
dente, Manuel Jo.aquim Domingo.s
Barqueira; 1.0 Secretãrio., Fernan­
do. Belles Santas. Harta; 2.° Secre­
tàrio.. Orlando. Go.ulart Quaresma:
Teso.ureiro, Do.mience de Mendon­
ça Feliciano..
(Substitutos) _1.0 Secretàrio. Leo.

nilio. Eduardo. Figueiredo. Sant0.8;
2.° Secretàrio.. Adalberto. Teófilo
Ro.drig-ues de Brito.: Teso.ureiro,
Leo.nel daR Neves Fernandes.
COllselho . Fiscal - Presidente,

António. Palermo. de Mendo.nça;
Se�retãrio., Jasé Maria do. Carmo.
Co.Rta; Relacto.r, Joaquim Eduar­
do. Racha Dinis.

aítado a Espanha em 9 de Junho
anterio.r .•.
E o que é também verdade é que

o povo .espanhol reconhece tal
evolução e engrandecimento
Mercê duma ortentaçâo, direc­

ção. e admtntatração cuidadosas e

norteadas para as seua devidas e

neceseàrtos r-umos, o nível de vi­
da em Espanha subIu e conttnua a

subir de momento a momento.

Quais as autores de tudo isto?
Não. me compete averiguá-la, nem
tal indagação estaria DO. âmbito.
humilde destas cBreves Impres­
aõess.
Porém, tenho. de referir que sob

o aspecto po.lítico. o reconhecímen­
to. unânime· do. espauhol e, em par­
te, diferente, aspecto. esse que ex­

cede o fim dos meus pobres arti­
_-go.s, parque delea o turista n90.
cuida e eu era, e sou, apenas, um
simples turista ...

(Continuo nUlA dos próximos números)
Carlos Picolto

CACHOPO
Continuação da l." pãgian

rademente pois só de tantos

em tantos anos lá têm sido
feitos mais uns 4uilómetros.
nesta almejada estrade, que
uma vez concluida porá em

comunicação directa a sede da
freguesia de Cachopo com a

rede do seu concelho. numa

distância de 43 qu ilômetros.
Para tal conclusão, resta ape­
nas uns' 14 qurlômetros, troço
entre Cachopo - Peralva. ''tra­
cado este. que no plano. de
Obras Públicas para 1964,
fornecido à Imprensa confor­
me publicação no jornal cDiá­
rio de Lisboa. de 31 de De­
zembro do ano findo. está pre­
vista a sua conclusão. Dadas
as demoras a qu e esta esrrada
tem sido sujeita. toda a popu­
lação da freguesia de Cachopo.
embora. descrente. já. daquela
velha. desejada e útil aspira­
ção,se jubila entusiàsticamente,
bem como os povos das fregue­
sias circunvi.zinhas que igual­
mente beneficiarão de tão gran'
de melho�amento. Cachopo,
não esquece a inclusão deste
melhoramento no plano das
obras pública� do correnie ano

e confiante no Governo de
Salazar e no sr. Ministro das
Comunicacões. agradece e es­

pera <lue o ano de 1964 seja
uro ano memorável.

.

Oxálá que a obrá desejada.
motivo de velhas promessas

políticas, se transforme aáora
numa realidade. para o desen­
volvimento comercial, indus­
trial e turístiCQ da típica al­
deia de Cachopo.

Arrenda-se
Uma propriedade com terra

de semear. com al£arrobeiras.
amendoeiras. oliveiras e fi­
gueiras, no Almargem·. com 16
alquei{es.

'

Quem pretender diri;a-se á
Av: Dr. Mateus Teixeira de
AzeV'edo n.g,14 - Tavira.
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Dos Livros
A Bola do Joio V.i-Vem

Com uma capa a corea e muitas
gravuras no texto. também a co­

re8, devídas á pena do. Ilustrador
António. Botelho, acaba de sair
mais um volumezinho. da colecção
«Cavalinho. preto» que a «Edito­
rlal Verbo» vem lançando. a públf­
ce para gáudio da pequenada dos
6 aos 12 anoe à qual e especial­
mente dedicada. .E escrevemos

«especialmt.nte:. porque dum mo­

do geral toda a gente gosta de ler
as livros cCavalinho. Pretos.
É este volume da auto.ria de Ma­

ria Lucilia Bonacho e nele se con­

ta a história do João Vai-Vem,
primeiro vendedor de pentes, pe­
las esplanadas e autocarros, de.

pois engraxador pelos cafés nas

noítes fria8 e chuvoaas de Inver­
no. ate que. um dia, conetípou-se,
adoeceu e se não fasse o seu amí­

go ferrador' e a sua neta, a Maria
das trança8 escuras e dos 0.lh08
verdes. o tal João ...
... Mas o melhor e ler o livro ...

A todos 08 pequenos .leítores
Iembramos que neata cslecção do
«Cavalinho Preto» estão publica­
dos [à bastantes volumezinhos,
to.dos com capas e desenh0.8 DO

texto a cores e que, dentre eles se

destacam 0.8 intituiado.s: «Hi8tó­
ria'8 que o povo contas, antalogia
organizada por Fernando Peres
Lima, com Ilustrações de Sarok
Afonso: cO Sàbio. e a Borboleta»,
escr-ito e ilustrado. por Isabel Ma­
ria Vaz Rap0.80: cA cabrinha Bran­
ca», de Campos Figueiredo. e dese­
nhos de António. Botelho e «O Mà­

gtcos, da autoria de Goulart No­
gueira e ilustrado. pelo. referido
desenhísta.

Or. Moniz Nogueira
Continuação da 1.· pãgina

Numa rápida reportagem
não podemos descrever todo o

brilho da justa homenagem.
nem a beleza em Clue ela de­
correu. Limitar-nos-emo•• por
isso. a simples e de.pretencio­
sos apontamentos.
Presidiu o sr. Governador

Civil do Distrito. Na mesa da
p residência viaol-se ainda. e

entre outras individualidade�.
além da homenageado, o nos­

so amigo sr. Dr. Jorge Coneia.
o Corregedor do Circulo Judi­
cial de Faro, o Juiz da Comar­
ca. os Drs. Trigo Pereira e

Clarinha, para mais não enu­

merar

Iniciou os brindes o nosso
�onteTrâneo sr.'Dr. António
Henrique Balté, Clue focou os

altos serviços prestados ao AI.
garve pelo sr. Dr. Moniz No.
gUf'irã. designadamente com

os serviços Clue ele criou de
transfusão de sangue. A seguir
usou da palavr� o nosso ami­
go, conterrâneo e colabC1radoc
Dr. Carlos PiCoito que foi
também encarregado da leitu­
tura dos inúmeros telegramas
e cartas recebidas no Hotel

-

Aliança. onde se estava reali":
zando a homenagem.
Depois. falaram. sempre

-.:naltecendo' as qualidades do
sr. Dr. Moniz Nogueira, e com

pala vras Je inusitado brilho,
os srs. Drs. Mário Porto, :Rita
da Palma. Jor�e Correia. Tri­
go Pereira, Morais Simão,
:Rev.o Padre António Fernan­
des. Drs. Pt>res Fialho, Jaime
Rua. sr. José Sotera. Drs. Cla­
rinha, Lyster Franco e Arnal­
do de Matos. fechando a série
de discursos o sr. Governador
Civil.

- Por fim. o homenagt>ado. vi­
sivelmente emocionado agra­
deceu a todoe, a sua presença
e aS palavras que lhe tinham
dirigido. terminando por cdar
Graças a Deus.por ter nascido».
E assim. em beleza, termi­

nou a homenagem ao sr. Dr.
João Moniz Nogueira. a que
o «Povo Aigarviolt gostosa-

ALGARVIO

I

Apelo para uma concretização
do Ressurgimento Cerealífero

venções. Pagas ¡:-elas empresas
prl>duJoras de adubos. postas
com contabilidade à vista e

todos 08 dados técnico. pelos
seus serviços de assistência
agronómica à d ispos içâo des
lavradores evoluidos - que-por
muito que o sejam. como acon­

tece com todos os verdadeiros
industriais. nunca o serão de­
mais.
O untco problema que

«amarrap os interessados é es­

te: pode a nOssa lavoura es­

perar mais tempo por esta ex-

. periência que na Itá1ia e na

:Rússia se está processando?
E podem as empresas produ­
tivas de adubos tentar o risco
de descer os preços na mira de.
pela quantidade a vender. lSe

res.arcir dos prejuízos ime-
diatos?

.. ,

E ordo .0 grande indqstciel
americano. quanto mais carros

vendeu mais baratos os o£ert­
ceu aos clientes. Podem (S
nossos pr'odulores de adubl s
químicos fazer com os sacos de
adubo. o mesmo que aqtleJe
americano' fez com os autom i­
veis?
O Governo não pode alhesr­

-se do probll"ma. Não se alheou
o Mercado Comum Europeu
pelo Banco Europeu de Inves­
timentos. E o próprio Krus�
chef. que desbancou MalenkO\'
para dar canhões em vez de
manteiga ao povo russo, enve­
redou agora POL solução bem
divelsa. convencido que cada
cidadão soviético se deu conta

de Clue. numa riquissima po­
tência económica�polftica. f! s

previsões a que tem sido su­

jeito há várias dezenas de an�)'¡,
. não podem manter-se infini.
tivamente.
Na E. F. T. A. criou-se em

1963 uma «Comissão para o

Desenvolvimento Económico».
t p'rovável que não tenha­

mos de recorrer a ela para
montar as' nossas Indústrias
Químicas. Mas não poderá
ela contribuir com qualquer
gesto construtivo para a via­
bilidade da nossa expansão
agrária. em moldes actuais,
Como parecem aconselhar cer­
tos campos experimentais que
este ·ano. como aliás em ou­

tros passados. serão revelados
à lavoura? Será isso tanto ou

até parecido com o esforço d!l
C. E. E. para evitar as dispa­
ridades do desenvolvimento
económ�co ?

I

mente se associa.
c.

A meu filho illis A.bertv, a.(lures na «;uiné

Um forte abraço, um beijo e a despedida
Surgiu inevitável, dolorosa,
Deixando a minha alma entristecida I .. ;

Foi uma tarde frif?ida e brumosa,
Que o teu coração luso se afastou,
Para cumprir uma missão honrosa I � ..

Cumpre a missão meu filho, que eu cá estou,
Pedindo a Deus, por ti, que te proteja
E p'ra que voltes já que te levou ...

.

Que a Parca lá tão lonoe não te veja,
Não só a ti, também teus cnf!l.Rqn_heiros.
E aqora, o que mais teupai almt; ._f,. e*r

;

�
t

Iá penso nos momentos derradeiros,
Da tua estada ai, nessa Guiné,
Ambição condenável de estrangeiros I .. ,

Mas olhemos o céu, tenhamos fé I
Aquilo que a história já nos deu,
Há-de manter-se, sim, sempre de pé I

Tavira, Dezembro de 1964

A..tóH.io .4tKlI*'O

.................................... ' ..

. Continuação. da 1.. Pá�in8

As aétividades dos postos de
selecções de sementes da
F. N. P. T. foram prorroga­
das; venderam-se mais a]gu­
mas centenas de sacos de adu­
bos para fundo e cobertura. Os
serviços/agronómicos oficiais e

das empresas produtoras de
adubos não. descansaram nos

seus trabalhos experimentais.
E, no entanto, tudo isto é

tão pouco que vamos importar
no período de 1964 mais al8u­
mas largas toneladas de trigos
exóticos.
Estas importaçõfs maciças

fazem-nos lembrar o Clue se

passa na :Rússia cuja desastro­
sa colheita de trigo do ano de
1963 lhe custará, prevê-se cer­

ca de 1 bilião de dólares em
OUTO •.

.

M!ls 'como reage a :Rússia;
como ¡eage a Itália a estas

tremendas falhas agricolas?
Que re:nédios procuram para
evitar a sua catastrófica repe­

tição? Deixar de semear?
Comprá nd o equipamento

para o apetrechamento do in­

dispensável Indústria. Quími­
ca.

- recorrer ao fabrico de
adubos químicos, fazendo P'ss­
sar a produção rI ssa de 1%3
- 20 milhõ ..s de toneladas":­
paTa 70 a 80 milhões de tone­

ladas. em 197u.
Quanto à Itália - que mo­

biliza 164,1 milhões de dóla­
res dos inTt'stimentos do Ban­
co Europeu de Investimentos
(dos Seis), correspondendo a

64./° do seU investimento até 1

de Janeiro de 1963 - verá fi­
xar no seu solo o maior nú­
mero das 9 unidad!'s de in­
dústrias químicas' a instalar,
que importarâo tm 71.9 mi­
lhõell de dólares. Também àí
os adubos contribuirão hrS'l­
mente para o desenvolvimen­
to das Ifgiões economicamente
roais atrasadas do Mercado
Comum - as do Sul italiano.
Estâo·se fazendo em Portu­

�al curiosas experiências com

variedades de trigos e doses de
adubos. Podem contribuir pa­
ra uma eficaz solução do nos­
so regime cerealffero.' se aca·

rinhadas e assimiladas. se se­

cundadas sem excessivas pre-
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